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Ementa

Este curso dedica-se ao estudo de um conjunto contemporâneo de obras antropológicas consideradas
clássicas. 
Seu objetivo é entremear essas linhas teóricas construídas a partir dos anos 60 a fim de oferecer uma espécie
de mapa dos diferentes caminhos seguidos desde aquela década em Antropologia. 
A vasta literatura existente será portanto reduzida a textos selecionados de leitura obrigatória.
As aulas procurarão indicar quais as presentes implicações etnográficas de uma Teoria Antropológica que se
define a partir de problemas diversos e perspectivas heterogêneas.

Orientação geral

• Este curso sustenta-se na leitura de textos a serem discutidos em sala de aula. 
• À professora caberá :

apresentar o contexto de elaboração das obras e os debates pelas mesmas suscitados;
orientar as discussões, a partir das apresentações da leitura feita pelos alunos;

• Aos alunos caberá:
realizar todas as leituras; 
a partir das leituras propostas, apresentar semanalmente uma exposição pontuada por questões 
a serem debatidas em classe ;

• A presença a 75% das aulas é condição necessária para que o aluno seja avaliado na disciplina. 
• A avaliação, por sua vez, consistirá de duas provas, na metade e ao final do semestre;
• As provas serão realizadas em sala de aula e sem consulta, exclusivamente na data marcada. 
• A nota final será a média das duas avaliações. 
• A bibliografia do curso pode ser alterada, expandida ou condensada, conforme o andar das aulas.
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